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INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL

Mapfre amplia atuação no Sul com foco em 
empresas, tecnologia e novos consumidores
Com crescimento na  
Região, a empresa amplia 
atuação em seguros 
empresariais e de 
automóveis, e aposta  
em tecnologia para 
agilizar serviços
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Em um mercado de seguros 
que mantém trajetória de cresci-
mento, a Mapfre aposta na diver-
sificação da carteira, na expansão 
regional e no uso de tecnologia 
para ampliar a proteção a pes-
soas e empresas. No Sul do País, 
a seguradora registrou, em 2026, 
crescimento superior a 31% nos 
seguros para empresas e de 16% 
em automóvel, segundo Guilher-
me Bini, diretor territorial Sul da 
Mapfre.

A estratégia acompanha um 
mercado que, até julho, movi-
mentou R$ 134,5 bilhões nos 
segmentos de seguros de danos e 
pessoas, alta de 6,1% sobre igual 
período do ano passado. Entre os 
principais ramos, vida avançou 
9,5% e automóvel, 6,2%. Para 
Bini, entretanto, o comportamento 
desigual entre os segmentos exige 
das companhias maior capacidade 
de adaptação e seletividade na 
subscrição dos riscos.

Na Mapfre, os seguros mas-
sificados, principalmente resi-
dencial e empresarial, e o seg-
mento de vida estão entre os que 
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Guilherme Bini, diretor territorial Sul da Mapfre, destaca que a região cria espaço para diferentes soluções

apresentam boa evolução em 
2026. No Sul, o desempenho dos 
seguros empresariais ganha rele-
vância diante do perfil econômico 
da região, marcada pela presença 
de empresas, agronegócio e patri-
mônio.

“É uma região com forte pre-
sença de empresas, agronegócio e 
patrimônio, o que cria espaço para 
diferentes soluções de proteção”, 
afirma Bini.

Segundo ele, a companhia 
busca combinar capacidade técni-
ca com a atuação dos corretores, 
que têm conhecimento das carac-
terísticas dos negócios e dos ris-
cos de cada mercado.

A expansão ocorre em para-
lelo a mudanças regulatórias e 
tecnológicas que estão redese-
nhando a atividade. A entrada em 
vigor da Lei 15.040/2024, que 
estabeleceu um novo marco para 

os contratos de seguro, aumentou 
a atenção sobre a qualidade das 
informações utilizadas na contra-
tação e na avaliação dos riscos.

Nos segmentos de Property e 
Grandes Riscos, Bini observa um 
processo mais detalhado de quali-
ficação das operações. Corretores 
passam a atuar de maneira mais 
consultiva, enquanto as segurado-
ras aprimoram critérios de subs-
crição para adequar a análise às 

características de cada empreen-
dimento.

Para os próximos anos, a ex-
pectativa é de amadurecimento 
dos efeitos da legislação, com 
maior previsibilidade nas relações 
entre seguradoras, corretores e 
clientes.

Na estratégia da Mapfre, a 
transformação digital também 
ocupa espaço central. A compa-
nhia vem ampliando o uso de in-
teligência artificial e canais digi-
tais para reduzir etapas e tornar 
mais ágil a jornada do segurado. 
Em fevereiro, a seguradora anun-
ciou a ampliação do uso de IA no  
WhatsApp para abertura de assis-
tências de Automóvel, com uma 
ferramenta capaz de interpretar 
áudio, texto e imagens, validar a 
apólice e encaminhar o atendimen-
to. A companhia também ampliou, 
em agosto, os serviços disponíveis 
pelo aplicativo e pelo Portal do 
Cliente, incluindo novas modalida-
des de assistência e acompanha-
mento digital dos atendimentos.

Para Bini, a tecnologia não 
significa a substituição do corre-
tor, pois a mudança está na distri-
buição das funções. Enquanto as 
ferramentas digitais simplificam 
processos como cotação, contra-
tação, atendimento e regulação, 
o corretor permanece responsável 
por compreender as necessidades 
do cliente e orientar a escolha das 
coberturas. 

“A tecnologia está mudando 
principalmente o custo e a veloci-
dade da operação”.


